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CULTURA
Salas de cinema do Oscar Niemeyer 
abrem as portas ao público em janeiro

Fique por dentro das 
principais notícias no 
programa Café com Prosa As salas vão garantir espaço para exibição de títulos goianos e nacionais

Da redação - Amplas e 
confortáveis, as duas sa-
las de projeção instala-
das pela empresa CineX 
no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer (CCON) im-
pressionaram os visitantes 
durante o pré-lançamento 
realizado nesta semana. 
Secretários de estado, par-
lamentares, agentes do 
trade turístico, da cultura 
e imprensa se encantaram 
com os ambientes, que so-
mam 168 lugares. Na pré-
-estreia, foram exibidos 
trailers e vídeos de curta 
duração, além do docu-
mentário “Goyania Outu-
bro ou Nada”.

O presidente da Goiás 
Turismo, Fabrício Ama-
ral, fez um resumo das 
condições encontradas 
no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer quando a au-
tarquia assumiu a gestão, 
em plena pandemia. Fa-
lou da luta para vencer as 
dificuldades burocráticas 
e dos problemas encon-
trados nos quatro prédios 
que compõem o CCON. 
“Demos vida a esse espa-
ço, reabrimos as biblio-
tecas e o museu e agora 
fechamos o ano com esse 
presente lindo, que são as 
duas salas de cinema”.

Segundo Adriano Oli-
veira, CEO da rede CineX, 
a empresa terá programa-
ção diversificada. “Vamos 
trazer toda a comuni-
dade goiana e goianien-
se. O CineX tem em seu 
portfólio não só os filmes 
do blockbuster, mas tam-
bém produções goianas 
e nacionais, para trazer a 
cultura para dentro desse 
espaço”, afirmou. 

As novas salas devem 
entrar em funcionamento 
a partir do dia 1º de janei-

ro, com exibição de “Ava-
tar” em um dos espaços. 
Para a outra sala, a rede 
está buscando autorização 
para estrear antecipada-
mente um filme infantil 
internacional, aproveitan-
do a temporada de férias. 
O Centro Cultural Oscar 
Niemeyer fica na Avenida 
Deputado Jamel Cecílio, 
4490, Setor Fazenda Ga-
meleira, em Goiânia (saída 
para Bela Vista de Goiás). 

Agência Estadual 
de Turismo

Salas de cinema do Centro Cultural Oscar Niemeyer se 
destacam por conforto e modernidade

Renato Sobrinho e 
Eube Messias coman-
dam o programa Café 
com Prosa, trazendo as 
principais notícias do 
Jornal Gazeta do Estado 
e repercutindo assuntos 

dos principais portais de 
Goiás, Brasil e Mundo. 
Juntamente com o nos-
so time de comentaris-
tas, analisam os assuntos 
polêmicos do momento, 
principalmente relacio-

nados com o mundo da 
política, sempre de forma 
precisa e com muito hu-
mor. Café com Prosa, de 
segunda a sexta-feira das 
8h às 10h15, na Gazeta, a 
Tv da Nossa Terra.
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BENEFÍCIO NATAL 

ECONOMIA

Governo de Goiás concede 
cartão-alimentação para 
administrativos e docentes 
das Escolas do Futuro de Goiás

Natal de Coração recebeu mais de 
70 mil pessoas em 26 noites de festa

Aparecida antecipa pagamento da folha 
de dezembro e injeta R$ 160 milhões na 
economia da cidade em 30 dias

Natal de 324 profissionais das unidades e da Orquestra Filarmônica de Goiás será 
mais animado. Eles passam a receber auxílio-alimentação de até R$ 500

Da redação - O Governo de 
Goiás, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento e 
Inovação, via convênio com 
a Universidade Federal de 
Goiás (UFG), entregou car-
tão-alimentação a 324 co-
laboradores que atuam nas 
Escolas do Futuro de Goiás 
e na Orquestra Filarmônica 
de Goiás (OFG). Os cartões 
receberam crédito retro-
ativo a setembro, que nos 
próximos meses passa a ser 
liberado junto com a folha 
de cada mês.

A entrega dos cartões 
foi realizada na quarta-feira 
(21/12) na Escola do Futuro 
em Artes Basileu França e na 
EFG José Luiz Bittencourt, 
em Goiânia, além da EFG 
Luiz Rassi, em Aparecida 
de Goiânia. Os colaborado-
res lotados na EFG de San-
to Antônio do Descoberto 
recebem o benefício nesta 
quinta-feira (22/12).

O auxílio-alimentação 
é de R$ 500,00 para todos 
os colaboradores, admi-
nistrativos e docentes, com 
salário de até R$ 5.508,00, 
de acordo com a Lei Esta-
dual nº 19.951/17. No caso 
das EFGs, o benefício está 

vinculado à jornada de tra-
balho. O valor de R$ 500,00 
será concedido aos que 
realizarem jornada igual 
ou superior a 20 horas se-
manais. Para aqueles que 
cumprem menos de 20 ho-
ras semanais, o valor será 
de R$ 250,00.

O secretário de De-
senvolvimento e Inova-
ção, Marcio Cesar Pereira, 
destaca que o novo be-
nefício mostra, mais uma 
vez, que o Governo de 
Goiás valoriza os profis-
sionais e a educação. “É 
uma entrega muito im-

portante. Ela vem para 
reconhecer o trabalho 
que vem sendo prestado à 
população”, diz. Além do 
benefício, a Sedi também 
concedeu reajuste sala-
rial de 10,16%, em setem-
bro deste ano, a todos os 
colaboradores das EFGs. 
“O auxílio-alimentação 
se alinha com o aumen-
to salarial concedido, de 
forma linear, a todos esses 
colaboradores”, completa 
o secretário.

Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento 

e Inovação 

Colaboradores das Escolas do Futuro de Goiás e da 
Orquestra Filarmônica de Goiás recebem vale-alimentação 
com crédito retroativo a setembro

Finalizando o cronogra-
ma de pagamentos de fim de 
ano anunciado pelo Prefeito 
Vilmar Mariano, a Prefeitu-
ra de Aparecida adiantou 
o repasse e pagou o salário 
correspondente ao mês de 
dezembro aos servidores 
na última terça-feira, 22. Os 
repasses, somados, foram 
responsáveis por injetar R$ 
160 milhões na economia da 
cidade nos últimos 30 dias.

O secretário municipal da 
Fazenda, André Luís Rosa, ex-
plicou que o pagamento de 
três folhas em 30 dias no final 
do ano vem sendo cumpri-
do nos últimos anos porque 
a cidade mantém boa gestão 
fiscal. “Cumprimos esse com-
promisso financeiro porque 
sempre mantivemos uma saú-
de fiscal positiva, sem sobres-
saltos. Este é o resultado de um 
trabalho responsável, que fa-
vorece também investimentos 
futuros”, destacou o secretário.

Para o prefeito Vilmar Ma-
riano, o pagamento antecipa-

do dos salários é um sinal de 
reconhecimento e valorização 
dos milhares de trabalhadores 
que compõem a administra-
ção e fazem a cidade andar no 
rumo do desenvolvimento.

“Nosso trabalho é feito 
a quatro mãos, e os servido-
res são parte fundamental 
na prestação de serviços aos 
aparecidenses. Por isso, eles 
merecem o nosso respeito. 
Com o pagamento do salá-
rio de dezembro antes das 
festividades, o servidor terá 
condições de fazer uma boa 
ceia de natal e comprar pre-
sentes”, diz o gestor.

O prefeito destacou ain-

da que a aplicação do valor 
total de R$ 160 milhões na 
economia de Aparecida aju-
da a gerar mais receitas e 
empregos neste final do ano, 
colaborando também para 
aumentar as vendas no co-
mércio local.

A medida adotada pela 
administração municipal ga-
rante ainda maior tranquili-
dade aos servidores neste fim 
de ano, com tempo para as 
compras de natal e ano novo 
e garantia de tranquilidade 
para os trabalhadores da ges-
tão pública.

ITÁTILA MOURA/ 
SECOM APARECIDA

Divulgação - Secom

A caravana do Na-
tal de Coração encer-
rou mais uma edição 
deixando sua marca de 
solidariedade para as 
mais de 70 mil pesso-
as beneficiadas com a 
programação especial 
dedicada exclusivamen-
te para a população ana-
polina. A ação itinerante 
percorreu, durante 26 
dias, diversos bairros e 
distritos, distribuiu mais 
de 30 mil brinquedos e 
contou com a colabo-
ração de mais de 100 
voluntários por dia de 
festa. A praça Bom Jesus, 
na região central, foi o 
local escolhido para fe-
char a festividade.

“É uma alegria muito 
grande, depois de tudo 
que nós passamos com 
a Covid, poder ver a 
praça Bom Jesus enfei-
tada, essa quantidade 
de gente que está aqui, 
e ver também todos os 
servidores da Prefeitura 
trabalhando de forma 
voluntária para tornar 
possível essa festa. E o 
que eu tenho na verdade 

a dizer a todos é que a 
função do Natal de Co-
ração é levar o espírito 
natalino para os qua-
tro cantos de Anápolis. 
E foi isso que fizemos. 
Levar realmente o es-
pírito natalino àquelas 
famílias que não teriam 
condição de levar seus 
filhos no shopping, de 
comprar um presente. 
É para isso que estamos 
na política. Para poder 
fazer o bem, para poder 
cuidar das pessoas”, dis-
se o prefeito de Anápo-
lis, Roberto Naves, que 
agradeceu ao governa-
dor Ronaldo Caiado e 
sua esposa, Gracinha 
Caiado, pelo apoio.

O chefe do executivo 
explicou ainda que apesar 
de esse ser o último even-
to festivo do ano, existem 
muito mais ações para 2023 
para a população celebrar. 
“Temos algumas inaugura-
ções preparadas para o mês 
de janeiro, como a Unidade 
Básica de Saúde Santos Du-
mont, a entrega do Parque 
das Águas e temos também 
as licitações que estão co-

meçando e muito em breve 
vamos estar dando as or-
dens de serviço naquele que 
é o maior plano de investi-
mento da história de Aná-
polis, o Anápolis Investe.”

Esta edição contou 
com mais atrações para a 
criançada, como pintura 
facial, personagens na-
talinos e um espaço com 
trenó e renas para foto-
grafia. Mas não faltou, 
como em todos os anos, 
os tradicionais passeios 
no trenzinho encantado, 
cabine fotográfica gra-
tuita com fotos instan-
tâneas, distribuição de 
pirulitos, balões em for-
mato de coração, brin-
quedos e a tão aguar-
dada chegada do Papai 
Noel. A programação 
também contou com a 
apresentação da banda 
da Base Aérea, de crian-
ças do programa Inte-
gração, banda Lira de 
Prata, Orquestra Som de 
Adoradores, Orquestra 
de Violeiros, Coro Sinfô-
nico e Escola de Dança.

Prefeitura de 
Anápolis 

Bruno Velasco
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ECONOMIA SAÚDE 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

Rogério Cruz reajusta piso salarial 
de 1.621 agentes de saúde e de 
combate a endemias de Goiânia

Anvisa libera a venda do Lagevrio 
para tratamento da covid-19

Promotorias de Águas Lindas de Goiás realizam 
mais de 190 acordos de não persecução penal em 2022

Projeto de lei que prefeito encaminhou à Câmara Municipal, com atualização de 
tabela de vencimentos das duas categorias, e valores retroativos a partir de maio 
de 2022, foi aprovado, em segunda votação

Da redação - Os 1.621 
agentes comunitários de 
saúde e de combate às 
endemias do município 
de Goiânia terão os salá-
rios reajustados a partir 
da decisão do prefeito 
Rogério Cruz de enviar à 
Câmara Municipal pro-
jeto de lei que atualiza a 
tabela salarial das duas 
categorias. A matéria foi 
aprovada no plenário, em 
segunda votação, e ago-
ra segue para sanção do 
chefe do Executivo.

De acordo com a tabela 
apresentada na proposta, 
os valores terão efeitos fi-
nanceiros retroativos a 05 
de maio de 2022, e vão de 
R$ 2.424,00 (classe I) a R$ 
2.651,09 (classe X). O pro-
jeto trata dos servidores 
com exercício exclusiva-
mente no âmbito do SUS 
e lotação no órgão ou enti-
dade municipal de saúde.

A atualização da tabela 
de vencimento dos servi-
dores altera a Lei Comple-
mentar nº 2.236/12, que 
criou os cargos de Agen-
te Comunitário de Saúde 
e de Agente de Combate 
às Endemias, em atendi-
mento à Emenda Cons-
titucional nº 2.120/22. A 
quantidade de servidores 
dessas duas categorias 
tem como base a folha de 
pagamento do mês de no-
vembro de 2022.

Rogério Cruz explica, 
no texto do projeto de lei, 
que o objetivo da proposta 
tem o objetivo de valorizar 
os profissionais das duas 
carreiras, por desempe-
nharem serviço indispen-
sável para melhoria da 
qualidade do serviço pú-
blico de saúde. 

VALORIZAÇÃO DOS 
SERVIDORES

Em despacho, a Secre-
taria Municipal de Saúde, 
que tem como titular Dur-
val Pedroso, manifesta-se 
sobre o projeto de lei, sa-
lientando que o piso sa-
larial referente ao plano 
de cargos e carreiras dos 
cargos de agente comuni-
tário de saúde e agentes de 

combate às endemias foi 
estabelecido pelo Ministé-
rio da Saúde, por meio de 
portaria assina em junho 
deste ano.

O papel do agente 
comunitário de saúde é 
realizar visitas domicilia-
res para identificação de 
problemas e agravos de 
saúde e, posteriormente, 
registrar relatos junto ao 
programa de Estratégia de 
Saúde da Família. 

Já o agente de com-
bate a endemias carre-
ga a responsabilidade de 
identificar condições fa-
voráveis à existência de 
focos para a proliferação 
de enfermidades.

Secretaria Municipal 
de Comunicação 

Prefeito Rogério Cruz atualiza tabela de vencimentos 
de agentes comunitários de saúde e de combate às 
endemias, do município de Goiânia, e projeto de lei foi 
aprovado, em votação definitiva

A 1ª e a 2ª Promotorias 
de Justiça de Águas Lindas 
de Goiás, com atuação na 
área criminal, realizaram, em 
2022, um total de 194 acor-
dos de não persecução penal 
(ANPPs). Deste total, em mais 
de 80% dos casos, a condição 
acordada com a parte inves-
tigada foi a de prestação de 
serviços à comunidade, o 
que resultou em 16.637 ho-
ras de serviços prestados. Nos 
acordos que incluíram pres-
tação pecuniária, foram R$ 
169.902,00 destinados.

Conforme o balanço das 
promotorias, os ANPPs so-
mente com prestação pecuni-

ária pelos investigados foram 
celebrados em 26 casos, re-
presentando 13,40% do total. 
Já os acordos exclusivamente 
com a condição de prestação 
de serviço à comunidade che-
garam a 98 casos (50,51%). 
Com as duas condições, fo-
ram realizados 70 ANPPs, o 
que alcança 36,09% do total.

Entenda o que é o ANPP
O acordo de não perse-

cução penal é instrumento 
previsto no artigo 28-A do 
Código de Processo Penal, 
inserido a partir da Lei Anti-
crime (Lei nº 13.964/2019), 
e se destina a prevenir e re-
provar condutas criminosas 

praticadas sem violência ou 
grave ameaça. Por meio do 
acordo, o investigado se com-
promete a cumprir uma série 
de condições propostas pelo 
Ministério Público. Compro-
vado o cumprimento dessas 
condições, a investigação é 
arquivada. A principal van-
tagem apontada nesse ins-
trumento é permitir que o 
investigado seja punido pela 
conduta praticada de forma 
imediata, independente da 
propositura de uma ação pe-
nal, a qual pode durar anos 
até sua conclusão. 

Ministério Público do 
Estado de Goiás

A venda do medica-
mento Lagevrio (mol-
nupiravir), utilizado no 
tratamento da covid-19, 
para farmácias e hospi-
tais particulares do país 
foi aprovada por una-
nimidade pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A 
decisão autoriza o for-
necimento do medica-
mento para o mercado 
privado, com a rotula-
gem em inglês, porém 
com entrega da bula e 
folheto informativo aos 
pacientes abordando as 
informações referentes 
à gravidez e lactação, 
em português.  

A bula em português 
também estará disponí-
vel nos sites institucional 
da MSD Brasil e no glo-
bal, também será possí-
vel escanear o código QR 
no rótulo do produto que 
direcionará para o site 
global da empresa com 
acesso às bulas.

A venda em far-

mácias deve ser rea-
lizada, sob retenção 
de receita médica e 
uma via da Receita 
de Controle Especial 
deve ficar retida no 
estabelecimento, com 
dispensa e orientação 
pelo farmacêutico ao 
paciente sobre o uso cor-
reto do medicamento. 

“A aprovação levou 
em consideração a ven-
da do medicamento ao 
mercado privado em 
outros países com auto-
ridades internacionais 
de referência, como Es-
tados Unidos, Japão e 
Reino Unido. A medida 
também considerou o 
cenário epidemiológico 
atual, com a circulação 
das novas subvariantes 
da Ômicron e o aumen-
to de casos da doença no 
país”, justificou a Anvisa 
em nota.

Segundo a diretora 
relatora, Meiruze Frei-
tas, a venda no mercado 
privado irá aumentar a 

facilidade de acesso ao 
tratamento da covid-19, 
visto que o medicamen-
to deve ser tomado den-
tro de cinco dias após 
o início dos sintomas. 
“Para ajudar a prevenir 
a progressão da doença, 
internações hospitala-
res e mortes, os medica-
mentos antivirais para 
infecções respiratórias 
agudas devem ser usa-
dos o mais cedo possível 
após o correto diagnósti-
co da infecção”, afirmou 
a diretora. Ela reiterou 
que o tratamento não 
substitui a vacinação.

“Reafirmo e enfatizo 
que os benefícios esma-
gadores da vacinação na 
proteção contra as for-
mas graves e óbitos oca-
sionados pela covid-19, 
superam em muito o 
risco das raras reações 
adversas relacionadas às 
vacinas aprovadas pela 
Anvisa”, acrescentou 
Meiruze Freitas.

Agência Brasil 

Medicamento Lagevrio (molnupiravir)

Foto: reprodução



Domingo, 25 de dezembro de 2022
Circulação em Goiás, Tocantins e Distrito Federal Geral

Final de ano, momen-
to de rever os planos 
concretizados e pen-
sar sobre o futuro. 
É nesse momento que 
as metas para o próxi-
mo ano são criadas, mas 
também é um momen-
to em que muitas pesso-
as se sentem frustradas 
por não terem consegui-
do realizar as metas esta-
belecidas para o ano que 
está acabando. Mas por 
que o fim do ano traz 
essa vontade de balan-
ço e mudanças?

Final de ano é 
um momento de muita 
reflexão, onde as pes-
soas recuam um pouco 
no tempo e imaginam 
aquilo que deseja para o 
próximo ano ou pensou 
que poderia acontecer 
no ano que se encerra, 
de acordo com objeti-
vos e metas de vida.

Acredito que isso é 
uma coisa muito emble-
mática do ponto de vista 
social, principalmente. 
Existe um ritual civiliza-
tório em que as pessoas 
estão muito mobilizadas 
no ano que vai come-
çar novamente. Então 
é como se você tivesse 
de fato 365 dias e novas 
oportunidades. E esse 
desejo de querer mudar, 
tem a ver também com 
frustrações, com senti-
mentos e percepções de 
capacidade, coisas que 
ficaram por fazer, então 

Final de ano: momento 
de re�exões e criação de metas

Artigo

n  Áquila Thalita

isso tudo move e pro-
porciona às pessoas esse 
desejo de mudança.A 
importância das me-
tas precisa ser singulari-
zada e lembra que muitas 
pessoas falam sobre me-
tas, mas não pensam que 
para alcançar uma meta, 
é preciso ter um objetivo 
bem estabelecido, inclusi-
ve para desenhar que tipo 
de meta é essa que você 
quer alcançar no ano que 
está chegando.

Além de criar me-
tas e às vezes criar me-
tas que são impossíveis 
de se realizar, dentro até 
de uma fantasia de com-
pletude muito alienante, 
de coisas que a gente ver 
inclusive na internet, que 
soa com uma positivida-
de meio tóxica, acredito 
que a maior importân-
cia, de fato, é voltar-se 
para si, tentar se conectar 
com os desejos e quere-
res e assim entender que 
suas metas e objetivos 
precisam estar aliados 
com propósitos que es-
tejam também alinha-
dos com sua existência, 
suas vontades. Criar me-
tas pode ser muito bom, 
mas a maioria das pes-
soas acabam criando me-
tas generalizadas, ou 
melhor, copiando as ge-
neralizações de metas de 
sucesso, de prosperida-
de e isso acaba violando a 
possibilidade das pessoas 
de conseguir alcançar algo 
que seja minimamente 
possível para si e que faça 
parte da sua realidade.

A vida é feita de ga-
nhos e perdas e que as pes-

soas estão o tempo inteiro 
entrando em contato com 
muitas coisas e vivendo 
muitas transformações, 
então entre ganhos e per-
das, sempre haverá um 
saldo. E ela afirma que é 
importante fazer uma refle-
xão sobre a vida, tentando 
voltar-se um pouco para 
si e entender as relações, 
a forma como as relações 
se deram e se dão. O fi-
nal do ano chama as pesso-
as a fazerem essa reflexão, 
esse balanço e também a 
criar novas metas. A dica 
para criar metas possíveis 
de serem realizadas é não 
listar nada que realmen-
te não esteja próximo do 
seu querer, pois tem coi-
sas que não se sustentam 
por serem completamente 
contraditórias a sua pers-
pectiva pessoal, suas possi-
bilidades, seus limites. 

E de fato a frustração, 
que já é algo genuíno ao 
ser humano, é algo que faz 
parte da vida, acaba fican-
do mais potente, pois as 
pessoas têm uma fantasia 
muito inflacionada so-
bre objetivos e metas que 
precisam cumprir e que 
às vezes não fazem nem 
relação próxima ao que 
de fato desejam. Então é 
muito mais angustiante 
você cair nessa fantasia 
aumentada das coisas que 
você precisa fazer, do que 
se voltar para si e pensar 
naquilo de fato que você 
deseja fazer, para encon-
trar o meio de sustentar 
essas metas. 

 Áquila Thalita, 
psicóloga e docente de 

psicologia da Estácio

ECONOMIA

Cinturão da Moda abastece 
região da 44 neste final de ano
Para atender a demanda de Natal e Ano Novo, costureiras do projeto produziram, 

nos últimos 30 dias, mais de 25 mil peças

Da redação - A proximida-
de das festas de final de ano 
e o aquecimento das ven-
das na região da 44, segun-
do maior polo de moda do 
Brasil, resultaram em maior 
demanda de trabalho para 
as costureiras que integram 
o projeto Cinturão da Moda. 
Nos últimos 30 dias, foram 
mais de 25 mil peças confec-
cionadas dentro da iniciati-
va. Idealizado pelo Governo 
de Goiás e coordenado pela 
Secretaria de Estado de In-
dústria, Comércio e Serviços 
(SIC), o Cinturão da Moda foi 
lançado em fevereiro deste 
ano com o objetivo de movi-
mentar a economia e suprir 
a demanda por mão de obra 
na região da 44.

As maiores produções 
foram registradas em Ipo-
rá, Campo Alegre de Goiás, 
Ipameri, Bela Vista de Goiás, 
Jussara, Abadiânia e Paranai-

guara. Cerca de 30 municí-
pios participam do projeto. 
“Nosso objetivo é alcançar ao 
menos 100 mil novos postos 
de trabalho nesses municí-
pios, fazendo a conexão com 
o polo da 44. Agora no Natal 
e no Ano Novo, as produções 
ficam ainda mais intensas”, 
comenta o titular da SIC, Joel 
de Sant’Anna Braga Filho.

Coordenadora do Cintu-
rão da Moda em Bela Vista de 
Goiás, Maria Serenita conta 
que o projeto abriu as portas 
para dezenas de profissionais 
que estavam fora do mercado 
de trabalho. Ela explica como 
a prefeitura ajuda nos serviços. 
“Junto com o Governo de Goi-
ás, nós capacitamos as pro-
fissionais por meio do curso 
de costura, e elas têm renda 
própria. Para ajudar, levamos 
os materiais até elas e, depois, 
entregamos no CD do Cintu-
rão da Moda”, afirma Maria.

Moradora de Bela Vista 
de Goiás, a costureira Raquel 
Lemes Silva, de 36 anos, rela-
ta a experiência com o proje-
to. “É excelente. Além de ter o 
meu próprio dinheiro e aju-
dar nas contas de casa, faço o 
meu próprio horário. Então, 
posso dizer que o Cinturão 
da Moda mudou a minha 
vida neste ano. Agora tenho 
independência financeira”, 
garante Raquel.

O polo de confecção e 
moda da região da 44 tem 
faturamento estimado em 
R$ 8 bilhões por ano, com 
o quinto maior Produto In-
terno Bruto (PIB) de Goiás. 
Conta com mais de 16 mil 
pontos de venda e segue em 
crescimento, fato que explica 
a expansão da busca por mão 
de obra qualificada.

Secretaria de Estado de 
Indústria, 

Comércio e Serviços 

Para ajudar nas demandas de final de ano, costureiras do Cinturão da Moda produzem 
mais de 25 mil peças em 30 dias

A estimativa do Produto 
Interno Bruto (PIB) do 
agronegócio brasileiro, 
calculado pelo Centro 
de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada 
(Cepea), da Esalq/USP, em 
parceria com a Confedera-
ção da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA), é que 
fique por volta de 25,5% 
em 2022, pouco abaixo dos 
27,5% registrados em 2021.

Goiás ocupa a segunda 
colocação como econo-
mia mais forte do Centro-
-Oeste brasileiro e a nona 
posição dentre as maiores 
economias do País, duran-
te o período pandêmico, 
de acordo com o Estudo 
das Contas Regionais, di-
vulgado em novembro pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-

Goiás vai taxar o agronegócio em 2023, mas é inconstitucional

Artigo

n Fabrizio Caldeira

Jussara, Abadiânia e Paranai

grafia e Estatística (IBGE), 
com dados consolidados 
do Sistema de Contas Re-
gionais de 2020.

Apesar de ser um dos 
propulsores da economia 
estadual, o setor foi, mais 
uma vez, penalizado em 
Goiás com a sanção da Lei 
nº 21.670, publicada no dia 
6 de dezembro, que cria o 
Fundo Estadual de Infra-
estrutura (Fundeinfra), 
dentro da Agência Goiana 
de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra). A lei pas-
sa a vigorar a partir de 1º 
de janeiro de 2023. O setor 
passa, então, a ser taxado 
com percentual de 1,65% 
sobre operações com mer-
cadorias a serem discri-
minadas na legislação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) ou por unidade de 
medida adotada na comer-
cialização da mercadoria, 
sob a argumentação de que 
tais mercadorias seriam 

decorrentes de operações 
de aquisições internas de 
produtos agrícolas sujeitos 
à substituição tributária 
pelas operações anteriores, 
destinadas à contribuintes 
detentores de termos de 
credenciamento que reali-
zem operações diretas de 
exportação ou com fim es-
pecífico para exportação. A 
contribuição não terá inci-
dência em toda a produção 
agropecuária. Ou seja, serão 
contribuintes do Fundein-
fra os produtores de milho, 
soja, cana de açúcar, carnes 
e minérios, os dois últimos 
somente para exportação. 
Caso o contribuinte não 
queira se submeter ao pa-
gamento do ICMS anteci-
pado, ele poderá optar pelo 
pagamento do percentual 
de 1,65% de contribuição 
destinado ao Fundeinfra, 
desde que celebre um ter-
mo de credenciamento com 
a Secretaria de Economia.

Outros estados da fede-

ração também estão traba-
lhando em fundos seme-
lhantes, como Mato Grosso 
do Sul, que criou o Funder-
sul; o de Mato Grosso, com 
o Fethab. O Paraná está 
tentando criar o FDI-PR 
com o mesmo escopo. Tais 
fundos têm em comum sua 
inconstitucionalidade.

A primeira inconstitu-
cionalidade encontra-se 
na violação ao artigo 155, 
§ 2º, inciso X, alínea “a” da 
CF/1988, que dispõe so-
bre a imunidade do ICMS 
sobre as exportações. Em 
relação às exportações in-
diretas, haveria violação 
ao primado da reserva de 
lei complementar prevista 
nos artigos 146, inciso III, 
alínea “a” e 155, § 2°, inciso 
XII, alínea “e da CF/1988, 
sem falar na violação ao 
que dispõe o artigo 3°, § 
único, da LC 87/1996.

Dentre outras inúme-
ras violações à Constituição 
Federal, calha registrar que 

o veículo introdutor deste 
Fundeinfra deveria ser ins-
tituído por Lei Complemen-
tar, consoante exigência pre-
conizada pelo artigo 110, § 
9°, inciso III da Constituição 
do Estado de Goiás, c/c arti-
go 167, inciso incisos IV e XIV 
da CF/1988, sendo que neste 
último caso, prescreve que é 
vedado a “a criação de fundo 
público, quando seus objeti-
vos puderem ser alcançados 
mediante a vinculação de 
receitas orçamentárias espe-
cíficas ou mediante a execu-
ção direta por programação 
orçamentária e financeira de 
órgão ou entidade da admi-
nistração pública.”

Por fim, cabe esclarecer 
que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) já enfrentou 
situação similar ao declarar 
inconstitucional o Fundo 
criado pelo Rio Grande do 
Sul vinculado à contribui-
ção, como contrapartida à 
fruição de incentivos fis-
cais, por violação ao artigo 

167, inciso IV da CF/1988 
(ADI nº 3.576-e/RS).

Se não bastasse, o FE-
THAB do Mato Grosso en-
contra-se sujeito à uma ADI 
de n° 6.420/MT proposta 
pela Associação Brasileira 
das Indústrias Exportado-
ras de Carnes (ABIEC).

Logo, o governo goiano, 
sob a justificativa de com-
pensar supostas perdas na 
arrecadação em razão da re-
dução, justa, da carga tribu-
tária incidente sobre ener-
gia elétrica, combustíveis 
e óleo diesel, deveria mirar 
em buscar tributar serviços 
e operações realizadas no se-
tor de tecnologia, mediante 
reformulação do sistema tri-
butário para alcançar novas 
bases econômicas ainda não 
alcançadas no Brasil.

A saída do agronegócio é 
discutir a taxação na justiça.

Fabrizio Caldeira 
Landim é Advogado 

e consultor 
jurídico tributário
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Quando o assunto é mobi-
lidade elétrica, é verdade 
que o Brasil está alguns 
passos atrás de países eu-
ropeus e dos Estados Uni-
dos. Porém, somos uma na-
ção que pode comemorar 
outros tantos passos à 
frente quando falamos de 
energia limpa, algo cru-
cial para o mercado mun-
dial. A recente Cop 27 está 
aí para comprovar.  O cres-
cimento econômico precisa 
ser sustentável e ecologica-
mente correto desde a sua 
origem, com crescente re-
dução de emissão de gases 
do efeito estufa.

Para citar apenas alguns 
quesitos, por aqui a partici-
pação da energia hidráulica 

É certo que a tecnologia 
aprimora os processos de 
qualquer tipo de negócio. 
Seja por meio da facilita-
ção no uso de operações, 
ou na hora de oferecer 
uma experiência melhor 
para o consumidor. Neste 
sentido, podemos dizer que 
a aliança entre automação e 
customer experience (CX) é 
algo que pode oferecer mui-
tos benefícios para os negó-
cios, desde pequenos em-
preendedores, até grandes 
redes de varejo ou marcas.

Segundo estudo divul-
gado pela Zendesk, 61% 
dos consumidores espe-
ram um melhor atendi-
mento após a pandemia 
da Covid-19, e 90% es-
tão dispostos a gastar mais 
em vivências e atendimen-
tos personalizados.

Isso acontece porque, 
com o aumento da deman-
da e retorno das atividades 
presenciais e do aquecimen-
to do mercado, as pessoas 

Mobilidade elétrica sustentável da origem à entrega

Automação e Customer Experience: uma aliança para gerar bons frutos aos negócios

Artigo

Artigo

n Pedro Bouhid

n Valdeni Rodrigues

pação da energia hidráulica 

ultrapassa os 70%. A eóli-
ca chegou a 12%. E a solar, 
com 10,8%, de janeiro ao 
início de novembro deste 
ano cresceu 59,4%, saltan-
do de 13,8 GW para 22 GW 
de potência, tornando-se a 
terceira maior fonte na ma-
triz elétrica nacional. A ex-
pectativa é de que em breve 
ela ultrapasse a capacidade 
instalada da energia eólica, 
que é de 23,2 GW. E a energia 
térmica está em queda. Por-
tanto, felizmente, no Brasil, 
nosso gargalo ambiental 
não é o setor energético. Ao 
contrário, ele pode repre-
sentar �créditos de carbo-
no� na meta da redução das 
emissões de CO2.

Nesta crescente da ener-
gia solar e tendo como baga-
gem um sistema de energia 
limpa em sua maioria esma-
gadora, posso afirmar que 
estamos com a faca e o quei-
jo na mão, capazes de via-

bilizar uma grande frota de 
carros elétricos rodando nas 
ruas brasileiras. Enquanto 
isso, em países que ainda 
utilizam amplamente as 
fontes fósseis para a produ-
ção de eletricidade, a ado-
ção da fonte solar integrada 
aos sistemas de recarga será 
a única maneira de frear a 
utilização de combustíveis 
fósseis à medida que a frota 
de veículos elétricos crescer.

Nesses países, fato é 
que não adianta trocar seis 
por meia dúzia e continuar 
contribuindo para o agra-
vamento da crise energética 
mundial. Também por isso, 
não dá mais para tentar des-
construir as vantagens am-
bientais da mobilidade elé-
trica. Isso porque corre-se o 
risco de que o consumo de 
combustíveis seja apenas 
deslocado dos veículos para 
as centrais geradoras de 
eletricidade. Por isso, é tão 

importante falar de mobili-
dade elétrica em integração 
com fontes renováveis de 
energia elétrica, principal-
mente a solar, que tem um 
papel essencial na expansão 
da infraestrutura necessária 
para uma vasta frota de car-
ros elétricos no nosso País.

À primeira vista, parece 
difícil conseguir construir 
essa rede de abastecimento 
do mesmo tamanho que a 
de combustíveis para per-
mitir que as pessoas circu-
lem com conforto. Mas uma 
rede elétrica é muito mais 
simples. Não envolve infla-
máveis. Não depende de ex-
tração, refino e distribuição 
concentrados em poucas 
empresas. Pelo contrário, 
a transição para o modelo 
elétrico vai beneficiar em-
preendedores de todos os ta-
manhos, desde aqueles que 
podem investir em uma úni-
ca estação de carregamento, 

visando um diferencial aos 
clientes que compram em 
seu estabelecimento, a gran-
des redes de postos de com-
bustíveis, com vistas ao lucro 
de um conjunto de pontos 
de abastecimento.

São ganhos que se es-
tendem para pessoas e cor-
porações que querem estar 
alinhadas com as metas ESG, 
ou seja, que trabalham para 
minimizar os impactos no 
meio ambiente, contribuir 
para a sociedade e aplicar 
as melhores práticas de ges-
tão empresarial. Isso sem 
mencionar a economia de-
corrente da combinação de 
fontes renováveis e veículos 
elétricos, que permite investi-
mentos em outras áreas para 
crescimento da organização. 
Afinal, contas de energia cada 
vez maiores e os altos preços 
da gasolina e diesel represen-
tam boa parte dos gastos.

Enfim, estamos diante 

daquela velha questão sobre 
o que tem que acontecer pri-
meiro. Não podemos esperar 
que haja grande aquisição de 
veículos elétricos para pen-
sar nessa infraestrutura, por-
que muita gente não cogita 
essa possibilidade justamen-
te porque não existe infraes-
trutura. Como pioneiros na 
mobilidade elétrica no Cen-
tro-Oeste, nós, da YellotMob, 
trabalhamos para contribuir 
com essa nova realidade, vi-
sando uma transição para 
a mobilidade elétrica com 
qualidade, tecnologia e cons-
ciência ambiental.

Pedro Bouhid é 
diretor executivo da 

Yellot, empresa goiana no 
mercado de energia solar 

há 6 anos. A organização 
deu origem à YellotMob, 

startup pioneira no 
Centro-Oeste, 

voltada a soluções de 
mobilidade elétrica

buscam atendimento ímpar 
especialmente focado na ex-
periência, e não só em rela-
ção ao produto final.

Um levantamento rea-
lizado pela PwC indica que, 
para mais de 80% dos bra-
sileiros, a velocidade, aten-
dimento proativo e conve-
niência são os principais 
aspectos que interferem na 
percepção do consumidor 
sobre uma empresa. E mais: 
36% dos brasileiros entre-
vistados pela consultoria 
afirmam que um serviço 
amigável e acolhedor é cru-
cial. Essas pessoas inclusive 
estariam dispostas a pagar 
mais por este tratamento 
personalizado, e para 45% 
deles, apenas uma experi-
ência ruim os faria deixar de 
interagir com uma marca.

Com isso, é importante 
que as empresas considerem 
e realizem um planejamento 
consistente para atender os 
seus clientes e oferecer al-
ternativas que aprimorem a 
experiência do usuário.

Algumas das alternativas 
de automação podem me-
lhorar o customer experience 
e oferecer uma jornada de 
compra melhor. Entre essas 

alternativas estão, por exem-
plo, o uso de Chatbots, onde 
a Inteligência Artificial (IA) 
pode assumir um diálogo 
24h por dia e solucionar pro-
blemas corriqueiros; CRM 
— Customer Relationship 
Management, quando a 
marca pode ter informações 
sobre o consumidor e assim 
aprimorar os processos de 
pós-venda ou ter mais chan-
ces de conversão; e/ou canais 
conversacionais, que nada 
mais são do que aplicativos 
de mensagens, como What-
sApp, Facebook ou SMS.

Segundo levantamento 
da Connect Mogul, a taxa 
de abertura do SMS chega 
a 97%, enquanto a do e-mail 
marketing alcança 22% das 
pessoas. Além disso, 90% 
dos usuários abrem as men-
sagens em até 3 minutos e 
98% dos brasileiros têm o 
WhatsApp instalado em 
seu smartphone, sendo que 
86% deles utilizam o aplica-
tivo diariamente.

Isso pode gerar uma 
maior agilidade nos proces-
sos e, consequentemente, 
atender o cliente de uma for-
ma mais satisfatória.

Dessa forma, as em-

presas estão cada vez mais 
aderindo a esta realidade. 
De acordo com um relatório 
sobre o cenário de vendas no 
Brasil, divulgado pelo Linke-
dln, as varejistas pretendem 
aumentar, em no mínimo, 
63% o uso de soluções tecno-
lógicas neste ano, em com-
paração com 2021. O levan-
tamento aponta ainda que 
61% utilizam ferramentas de 
colaboração/apresentação 
virtual, 58% CRM, 56% pla-
nejamento de vendas e 53% 
inteligência de vendas.

Isso vai de encontro com 
que os consumidores bus-
cam das marcas. Uma pes-
quisa realizada pela Digital 
First – Customer Experien-
ce da NICE, 81% dos entre-
vistados disseram querer 
mais opções de atendimen-
to e 36% afirmam desejar 
que as empresas tornassem 
este contato mais inteligen-
te. Ainda de acordo com o es-
tudo, 95% dos consumidores 
dão grande importância ao 
atendimento ao cliente.

Ou seja, todos sabemos 
que é fundamental a cria-
ção de um relacionamento 
entre a empresa e o consu-
midor, e cabe a essas mar-

cas tomarem as medidas 
necessárias, seja por meio 
de treinamentos, tecno-
logias ou aderindo novos 
modelos de negócios, para 
acompanhar esta demanda.

Portanto, quem tem a 
ganhar, somos todos nós. 
Os negócios, estabelecendo 
uma conexão mais próxima 
e de qualidade com o seu 
cliente, e o cliente, ao ter a 
satisfação e seus problemas 
solucionados de forma efi-
ciente, sempre que precisar 
de atendimento. Isso garante 
a saúde e a admiração pela 
marca. E a tecnologia, feliz-
mente, está a nosso favor 
para gerar cada vez mais va-
lor aos negócios.

Valdeni Rodrigues é 
CEO da TecToy.

Sobre a TecToy Transire
Fundada em 1987, 

a TecToy iniciou no 
Brasil uma nova era na 

fabricação de videogames 
e de brinquedos de alta 

tecnologia. Com duas 
unidades, possui fábrica 

em Manaus e sede na 
cidade de São Paulo. A 
TecToy é reconhecida 

pela sua qualidade e 
inovação. Atualmente a 

empresa está em uma nova 
fase, e junto do Grupo 
Transire, responsável 

por democratizar os 
equipamentos eletrônicos 

de pagamento no Brasil, 
desenvolve novas linhas 

de produtos, que estão 
desde o mercado de 
entretenimento até 

eletrônicos de automação 
comercial e terminais 

POS e PINPads altamente 
seguros, assim como 

leitores de cartões sem 
contato (contactless) e 

produtos eletrônicos para 
transações financeiras 

via cartão. A incorporação 
entre Tectoy e Transire é a 

união das linhas mestres 
de duas empresas sempre 

movidas pela inovação que 
impactaram o mercado 

brasileiro com seus 
equipamentos.

Para saber mais, acesse:
Site oficial da TecToy: 

www.tectoy.com.br
Twitter: @

tectoyoficial
Facebook: @

tectoyoficial
Youtube: @

tectoyoficial
LinkedIn: @tectoy
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DIETA

Especialistas trazem dicas para curtir as festas natalinas sem culpa e cuidando do corpo

Excessos de fim de ano: como 
evitar os exageros na alimentação

A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

Mandioca: o segredo para recuperar cabelos quebradiços
Produtos capilares veganos à base de mandioca fortalecem e 

hidratam fios, dando nova vida ao look ressecado
Basta uma pesquisa rápida no Google para descobrir uma infinidade 

de motivos que faz com que os cabelos fiquem quebradiços. Mas, 
vale ressaltar que, quase todos são facilmente identificados em 
maus hábitos do dia a dia e que, sim (ufa!), são contornáveis.

A poluição é sempre uma grande vilã, mas não a responsável. 
Banhos de piscina e de mar vêm na sequência, quando não 
seguidos de hidratação profunda para recuperar o contato dos 
fios com o cloro e com o sal.

A seguir, confira os outros principais motivos que tornam os 
cabelos quebradiços:
n Calor: não estamos falando aqui do calor do Sol, muito pelo 

contrário. O calor artificial, proveniente do secador, chapinha 
ou modeladores, são prejudiciais aos cabelos quando usados 
frequentemente e sem uma preparação adequada, como 
hidratação constante e o uso de produtos térmicos, que selam os 
fios para receber o ar quente;
n Cabelo molhado: na contramão do calor, vem os cabelos 

molhados... no travesseiro, que divide a atenção com o cabelo 
molhado enrolado na toalha durante horas! Depois de um tempo, 
ao pentear os cabelos, além de muitos fios quebrados, outros 
caem inteiros!
n Química: os procedimentos químicos permitem que a cliente 

ou o profissional do salão de beleza solte a criatividade na hora 
de criar um novo look. Mechas, descoloração, relaxamentos, 
tintura, entre tantos outros, como o nome já diz, envolve química. 

Essa química altera o pH dos fios e, muitas vezes, quebra a 
estrutura molecular dos fios. É nesse momento que o novo 
look rapidamente perde a vivacidade da primeira foto postada 
no Insta e começa a ficar opaco, sem vida e, claro, super 
quebradiço;
n Escolha de produtos: novidade na prateleira não significa que 

precisa ser testada. O que cada um deve avaliar à frente da 
gôndola colorida é qual o tipo de produto adequado para cada 
tipo de cabelo, e não pelo nível de “boniteza” da embalagem;
n Estilo de vida: sim, até o estilo de vida influencia na quebra dos 
cabelos. A alimentação e o sedentarismo afetam diretamente a 
pele, maior órgão no corpo humano, e os fios também. Quanto 
mais colorida e diversificada a alimentação, mais vitaminas o 
corpo inteiro recebe, incluindo os cabelos.

Como regenerar os cabelos quebradiços
Esses, infelizmente, são os responsáveis por muitos cabelos 

quebradiços de homens e mulheres no mundo inteiro. Para 
contornar a situação e regenerar os fios, a Belofio Cosméticos 
uniu dois ingredientes em abundância na culinária brasileira, 
a mandioca e a semente de linhaça. Ambas possuem 
propriedades que fortalecem os cabelos e estimulam seu 
crescimento:

Mandioca: Ideal para o fortalecimento, crescimento dos cabelos 
e hidratação, pois devolve a água para os fios. A mandioca 
contém ativos que são grandes aliados para deixar o cabelo 

saudável, pois possui vitaminas A e C, minerais como cálcio, ferro e cálcio;
Semente de linhaça: Com diversos benefícios para a saúde, a linhaça também é muito 

importante para o cabelo. É um ativo natural capaz de tratar os fios e o couro cabeludo, 
também melhora a circulação sanguínea, equilibra o pH e regula a oleosidade. Rica em 
vitamina E, é um poderoso antioxidante, auxiliando na regeneração dos fios danificados. 
Conta com a presença do ômega-3, que ajuda a nutrir os folículos capilares, 
melhorando a elasticidade dos fios, fortificando e estimulando o crescimento do cabelo, 
condicionando e proporcionando um cabelo macio e sedoso.

Por isso, a empresa lança a Linha SOS Mandioca, um verdadeiro atendimento para 
o pedido de socorro dos fios, com quatro produtos complementares. Confira mais 
detalhes da SOS Mandioca.

Shampoo SOS Mandioca 500ml - Preço médio: R$ 38,90
Condicionador SOS Mandioca 500ml – Preço médio: R$ 38,90
Máscara SOS Mandioca 500g - Preço médio: R$ 45,90
Hidratante sem Enxágue SOS Mandioca 500ml - Preço médio: R$ 40,90
Hashtags: #belofio #belofiocosmeticos #produtosbelofio #mandioca #linhaca 
#cabelosaudavel | SAC (11) 94778-2459 | http://www.belofio.com.br/ | IG | @amobelofio
Facebook | BelofioCosmeticos

Naiara Gonçalves  - O 
fim de ano chegou e com 
ele as confraternizações, 
celebrações e comidas 
típicas. Infinitos petiscos, 
salpicão, pernil, rabana-
da e bebidas alcoólicas, 
são diversos os alimen-
tos doces, fritos e molhos 
condimentados que es-
tão no cardápio das festas 
de confraternização, na-
tal e réveillon. Com isso, 
os excessos nas refeições, 
que vêm ricas em gordu-
ras e calorias, se tornam 
uma preocupação e um 
perigo para a saúde.

“Tenho atendido mui-
tos pacientes nos últimos 
dias que estão com re-
ceio de largar a dieta e 
recuperar o peso perdido 
durante o ano, de atra-
palhar os tratamentos 
que têm feito”, conta a 
médica nutróloga, Aline 
Longatti. Segundo a es-
pecialista, o medo quan-
to aos exageros nas fes-
tas de fim de ano pode 
acabar gerando efeitos 
indesejados. Isso porque, 
a tensão e a ansiedade 
de não comer nada para 
não ganhar peso provoca 
a compulsão e a tendên-
cia de descontar tudo nos 
alimentos, o que resulta 
nos excessos.

Por isso, aproveitar de 
forma tranquila as cele-
brações é uma das dicas 
da nutróloga para evitar 
os exageros na alimen-
tação. “O que eu sugiro 
aos meus pacientes para 
evitar os excessos é co-
mer, mas comer com 
controle, porque tudo 
depende das quantida-
des consumidas de cada 
alimentos. Além disso, o 
medo de ganhar peso na 
ceia vai consumir tanto a 
pessoa emocionalmente 
que vai chegar um ponto 
que, pelo medo, ela vai 
comer compulsivamen-
te”, aconselha.

Ricardo Veríssimo, 
nutricionista especialista 
em nutrição esportiva, 
alerta ainda para a forma 
correta de consumir os 
alimentos, mastigando 
de 15 a 20 vezes. “Quan-
do comemos mais deva-
gar, estamos dando mais 
tempo para o cérebro 
processar o que acaba-
mos de comer. Então evi-
te comer rápido demais, 
para o cérebro processar 
que você teve uma boa 
refeição”, orienta. Isso 
ocorre porque a leptina, 
conhecida como “hor-
mônio da saciedade”, age 
diretamente no cérebro, 
controlando o apetite e 
a ingestão de alimentos.

Outra maneira de dri-

blar o consumo de ali-
mentos de forma exage-
rada é manter uma boa 
hidratação. De acordo 
com Ricardo, além do 
consumo de água ser 
fundamental para o bom 
funcionamento do cor-
po, a hidratação também 
ajuda a manter a sensa-
ção de saciedade, uma 
vez que a sede e a fome 
são sinalizadas de forma 
parecida no cérebro. Por 
isso, é necessário estar 
sempre bem hidratado 
para não confundir sede 
com fome

Além disso, evitar ali-
mentos como salgadi-
nhos, alimentos ultra-
processados e enlatados, 
molhos como shoyo, ke-
tchup é importante já 
que esses alimentos são 
ricos em glutamato mo-
nossódico, aminoácido 

responsável por alterar 
a sensação de sacieda-
de, como explica o nu-
tricionista. “Na hora das 
sobremesas, escolher 
receitas mais saudáveis, 
com frutas, e fugir da-
quelas ricas em açúcar 
também é uma boa op-
ção”, afirma Ricardo.

“O importante é não 
deixar de participar das 
festas por se preocupar 
com um ou dois quilos 
que podem ser perdidos 
rapidamente depois. 
Isso porque a rotina en-
tre o réveillon e o natal 
é o que realmente conta. 
O importante é ter uma 
rotina saudável, equili-
brar as quantidades, os 
alimentos, ter uma prá-
tica de atividades físicas 
e o sono de qualidade ao 
longo do ano”, conclui 
Aline Longatti.

Aline Longatti

Ricardo Veríssimo
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Vitrine

EM DIA COM A BELEZA - A 
campanha “Celebre sua Beleza” 
iniciativa do hairstylist Thássio Dutra é a 
sensação do momento e contempla uma 
gama de cores em composição que 
valoriza a beleza feminina

Divulgação

CONFRATERNIZAÇÃO - Ana Carolina Coelho, gestora 
comercial da Associação dos Lojistas do Shopping Mega 
Polo Modas, mais o presidente da entidade, Reginaldo 
Abdala e sua esposa, empresária de moda, Silvinha 
Umbelino, participaram da festa de confraternização 
com  os assessores de moda e funcionários

Divulgação

Divulgação

CONFRATERNIZAÇÃO - Profissionais de arquitetura 
e design de interiores foram recebidos pelo casal, os 
empresários Wandr Nagib e Mabbiane Andrade para um 
petit comitê intimista regado com comidinhas gostosas e 
champanhe de boa safra para fechar 2022 com chave-de-ouro

Divulgação

Divulgação

DIREITO DIGITAL – Consta 
no Anuário Análise Advocacia 
(Revista Exame), maior 
mapeamento do segmento 
no Brasil, em sua 17ª edição, 
que o escritório Rafael Maciel 
Sociedade de Advogados 
(RMSA) é o mais admirado 
em Direito Digital em Goiás, 
e ocupa o 4º lugar nacional 
na mesma categoria. Há 
20 anos, a banca pioneira 
atua no Direito Digital, com 
ajuizamento e defesa e ações 
judiciais envolvendo tecnologia, 
propriedade intelectual, remoção 
de conteúdo, contratos de 
softwares, dentre outros, em 
privacidade e cibersegurança, 
apoiando empresas e pessoas

JUNTINHOS - Bastante prestigiada, a 17ª edição do Circuito 
Arte Consciente com apresentação do Coro Sinfônico Jovem de 
Goiás, da Escola do Futuro de Goiás em Artes Basileu França. O 
major da Polícia Militar de Goiás, Otávio Prado, e a engenheira 
agrônoma, Jennifer Oda figuraram entre os presentes

n VOCÊ SABIA? O chocolate 
escuro pode ser utilizado para 
máscaras faciais.
n INDIVIDUAL - Segue até 
16 de fevereiro, no Centro 
Cultural Octo Marques, 
unidade da Secult Goiás, a 
exposição “Out of Context”, 
do artista plástico Pitágoras 
Lopes. A exposição reúne 
mais de 100 trabalhos, como 
obras de pinturas, desenhos, 
intervenções e objetos. A 
seleção de obras e a expografia 
foram feitas por Cleandro Jorge 
e pelo professor de História da 
Arte e Estética da UFG, Paulo 
Duarte Feitosa.

n CURSOS EM JANEIRO - 
O Clube de Costura, projeto 
institucional do Grupo Mega 
Moda, localizado no piso G3 
do estacionamento do Mega 
Moda Shopping, está com 
inscrições abertas para os 
cursos de férias. Para crianças 
e adolescentes as opções 
são “Roupas de Bonecas”, 
“Costurar é uma arte” e 
“Desenho de Moda”. Para 
os adultos, SÃO “Básico de 
Modelagem”, “Prática em Reta 
Industrial e Overlock”, “Costura 
Criativa”,”Básico de 
Modelagem”, Corte e 
Costura”, “Desenho de moda 

para iniciantes”, “Planejamento 
e Desenvolvimento de 
Coleção”, “Básico de Ajustes”.
n MÚSICA NA POSSE 
DE LULA – No domingo, 
dia 1º de janeiro, a partir 
do meio-dia, artistas de 
vários segmentos musicais 
vão subir no palco do 
Festival do Futuro para o 
dia da posse de Lula, na 
Esplanada dos Ministérios. 
São aproximadamente 20 
apresentações, entre elas, 
Emicida, Fernanda Takai, 
Gabi Amarantos, Odair José, 
Paulo Miklos e Zélia Duncan, 
sem horário para término.

PARA 
CELEBRAR 
A VIDA - A 
estudante de 
psicologia e 
professora de 
inglês, Marcela 
Mendes de 
Oliveira Chuahy, 
filha da advogada 
Liliane e do 
publicitário 
Marco Antônio 
Chuahy, recebeu 
amigos na sexta 
feira (16) para 
comemorar seus 
19 anos

Dois tempos
1. A exposição “Desvelar o tempo- MAC 

35 anos” é uma iniciativa do CCON, do 
MAC-GO, do SESC-GO e da Arte Plena Pro-
dução em Cultura, que trabalharam em 
conjunto neste projeto visando a valori-
zação do MAC, na pesquisa histórica e no 
tecido cultural local. Trata-se de um recorte 
do acervo do Museu de Arte Contemporâ-
nea de Goiás, aparelho do Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, que completa 35 anos em 
2022 e conta com mais de 1200 itens em seu 
acervo, entre pinturas, esculturas, gravuras, 
desenhos, objetos, instalações e vídeos. A 
exposição com entrada franca segue até 
2023, no horário de funcionamento do 
Centro Cultural Oscar Niemeyer.

2. O Sandro Tôrres, artista visual e mes-
tre em História da Arte assina a curadoria da 
mostra, que além do acesso ao inventário 
de obras, fez visitas à reserva técnica para 
construir uma narrativa quase cronoló-
gica e didática na montagem. “Lidar com 
acervo e visitá-lo, é pensar poeticamente 
a possibilidade de recontar uma história, 
depor a hipótese de narrativas únicas. Cada 
curador identifica no conjunto o conteúdo 
pertinente à sua perspectiva, dentre as in-
finitas possibilidades, cuidando para não 
sobejar a ideia da fruição e, assim, confundir 
o público. Para além da coerência visual, há 
de se pensar em verossimilhança e poesia 
ao mesmo tempo”, conclui o curador.

ANFITRIÃS 
- As 
empresárias 
do segmento 
de semijóias, 
Meirinha Do 
Valle, e sua 
filha, Isabella 
receberam 
clientes, 
colaboradores 
e amigos para 
uma happy 
hour na sua 
loja Duovalle

Cristiano Madureira

Divulgação


